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LOCOMO~AO MINISTERIAL 
Tem-se discutido muito, estes ulti­

mos dias, no parlamento e no jornal, 
a proposta d' um deputado da maio­
ria para que <!,S varios ministerios pa­
guem, galantemente, a carruagem dos 
seus ministros. 

Depois de larga discussão, chegou­
se á conclusão pratica de que um mi­
nistro e secretario de Estado, n'este 
tempo que já vae tão longe da casa­
ca de bnche economica do Borges 
Carneiro, gasta em trem e em des­
pesas de representação, constitucio­
nalissimamente, a maior parte dos 
seus vencimentos. Restam-lhe, quan· 
do muito, para :lespesas de casa, pa · 
ra a mulher, para os filhos, uns qua­
renta ou cincoenta mil réis. D'aqui, o 
comprehender·se, sem grande esfor­
ço, que uma pasta de ministro é o 
caminho mais curto para o Asylo de 
Mendicidade. 

Os tempos infantis do Constitucio­
nalismo, em que mo11seur le '7?.oi Pas­
sos, - como D. Fernando chamava a 
Passos .M.anoel - se contentava, hu­
mildemente, com a sobrecasaca de sa­
ragoça dozena e os punhos voltados 
de bretanha, já são para hoje d'um 
anachronismo sorna e burguez, in­
compatível com a grandeza hieratica 
dos gra'ndes cargos governativos. 

Hoje, que o dinheiro está infinita­
mente barato, os duzentos mil réis 
mensaes, irradiantes em 1830, excel• 
lentes em 1848, fazem d'um ministro 
qualquer coisa de tão soberbamente 
miseravel como um Geral de Fran­
ciscanos. 

Poder-se-hia obviar ao inconvenien­
te feudal da exhibição e da magesta­
de, simplificando a vida representati­
va e reduzindo verbas inuteis. 

Mas esses procéssos, todos prati­
cos, não são positivamente para a ra­
ç:i latina, - cheia de côr, de manias 
de ostentação e de delírios de gran• 
dez as. 

Não pagar o trem a um ministro 
pobre, equivale a tirar-lh'o. Ora o 
:rem tornou-se hoje a expressão civi- · 

lisada das grandes superioridades in· 
tellectuaes. 

/ 

O automovel e a pet,-oleite repre­
sentam um progresso de archi-civilisa­
ção,-e não podem tambem com van­
tagem ser usados por um ministro, 
que é, em regra, uma creatura de es­
pírito atrazado. 

Resta por conseguinte a carruagem, 
com todo o prestigio das suas molas 
e das suas almofadas, serena e fidal­
ga n'uma linha degenerada de berlin­
da antij:a, como sendo o meio de lo­
comoçao ministerial mais ade1uado e 
mais nobre. 

Na edade-media era o cavallo que 
fazi~ a nobresa: agora, o que faz a 
nobrdsa é o trem. 

O . estribo d'uma carruagem é o 
symbolo das grandes ascençócs so­
c1aes. 

O trem aristocratisa. O trem é ne­
cessario. A sciencia de subir não dis­
pensa o coupé, com iis' suas lindas 
ilhargas envernizadas e as suas corti. 
ninhas de tafetá verde. 

O trem pode mesmo considerar.se 
metade do ministro. 

Por isso o senhor Fuschini, secre­
tario de Estado philistino, foi sempre 
um meio-ministro : porque sempre an­
dou a pé. 

Se essa estranha creatura de ídéas 
vermelhas e princípios decadentes de" 
democracia voltasse de novo aos Con­
selhos da corôa para endireitar as fi­
nanças avariadas, o Estado, não 
podendo pagar-lhe o trem, porque el­
le o não usa, systhematicamente, to­
maria uma resolução bu·rgueza mas 
na verdade evangélica : 

Pagar-lhe-hia as botas. 
TIIYRSO. 

Vi vinha a saltar! 
Parlamento nosso de cada dia. 
Depois dos scenas athleticas, as scenas 

patheticas.Presentimentos de morte proxima 
actos de isempção de fazerem chorar pedras, 
o diabo a quatro. 

Na sessão dos deputados de quarta. feira 
r:,assada, o nobre presidente Jo conselho, a 
proposito da estreia do sr. Lacerda das ilhas, 
declarou desmanchando as tranças que tam­
bem era das ilhas e que nem depois de mor­
to estaria quieto. Mais disse, a proposito Je 
morte, que as vidc1s estavam curtas, que se · 
sentia fatigado e que breve, sem duvida, o 
veriam affastar-se das lidas políticas. Esta­
va ruoJvido a só vir uma vez por anÕo ao 
parlamento, no dia do seu beneficio. 

Atiraram.lhe charutos e chapéus, grit&· 
ram-lbe não appoiado, e pediram-lhe que 
entrasse a matar ... o tempo com outra, 
porque aquella não pegava. 

Largaram .lhe o boi das carruagens de mi· · 
nistros que foi esperado á gaiola pelo sr. Al­
meida Serni, que vem a ser parente do Si. 
lllÕes Serra, primoroso dos ferros á tira. O 
animal começou a dar boa lide, porque era 
generoso. (Uns 8 contos e ~oo milheiros por 
anno, a conto e 2.00 por ministro.) 

Hintze, muito cingido ás taboas, negava­
se á intervenção de capotes. Houve um mo­
mento em que o bicho estava a primor. E 
logo o sr. Cayolla gritou: 

~ /, 

,/,~ 

-Agora! Agora ! 
O cavalleiro ministerial acceitou a farpa 

e avançQu. O bicho, que ia feito, \'oltou-se. 
O $r. capitão MachaJo, gritou então do 

sol: 
- Capas ! Capa•! que fazem esses monos 

ahi li 
N'isto o boi corre sobre o cavalleiro. Hou· 

ve um momento de maior anciedade. O ca­
vallo presidencial safou.se á marrada do 
Carruagem n'uma elegante curveta. 

- Capas 1 Capas 1 

• 
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O sr. Hintze pallido de commoção : 
- Eu já disse que não quero capas 1 
E baixinho, disse com o seu cavallo, por­

que nem atinava com os botões : 
-Com essa de carruagem vem vocês p'ra 

cá de carrinho! 
E viran'do-se p ara o sr. Teixeira de Sou­

Ja: 

- - Oh ! Fressura, não te deixes ir no eM ­
brulho. Olha que o bicho está ainda muito 
esperto e tem a pancada alta. 

O intelligente manda recolher o bicho. 
O sr. capitão Machado (que pretende ser 

ministro e pre,endia carruagem de borla) : 
-- Que pena ! Um animal li<> nobre 1 1 
O ir. Cayolla (que ha-de ser ministro e 

que ,..ão está J>ara andar no electrico): 
- E agora fica ressaihado e nlio torna a 

dar lide. Este boi é o que se chama uma le· 
bre corrida ! 

O amigo Pimentel, que estava hontem no 
tbeatro para%pôr esta coisa da arte drama­
tica a direito, quiz cuspir mas não teve aon· 
de. Com os lebios comprimidos desceu a es­
cadaJe veiu á rua, mas ahi encontrou um 
policia que lhe obeservou: 

- Você cospe, n,as . . . pode-se arrepen­
der. 

Na mesma situação seguiu para o minis­
terio do reiao e ahi entrou no gabinete do 
sr. Abel, boquinha lfechada, comprimen­
tando por acenos. 

- Que tem você,homem? E' dos den.tes? 
-Hum ... 
-- Traçou a língua 1 
- .Hum . .. Hum ... 
E apontava a bocca. 
- Afogou-se ? 
Pimentel já batia o pé : 
-Hum I Hum! Hum! 
O sr. Abel perplexo: 
- Esta agora I Homem, escreva ahi o que 

quer. 
6 sr. Pimentel escreu: Q!iero cuspir 1 
O sr. Abel leu em voz alta, exactamente 

no:momento em que entrava pelo gabin,ete 
dentro o sr. Ricardo Jorge, que logo se po~ 
a barafustar: 

- Não pode sêr I Não pode cuspir ! Li­
vre~ de cuspir 1 

O sr. Pimentel fez uma grande careta e de 
repen1e exclamou : 

-- Finalmente ! 
-· Finalmente, o quê? Para onde cuspiu 

o sr.? 
- Cuspi. .. para dentro, 
O sr. Ricardo Jorge pensou com momen 

to, apoz o qual disse : 
- Não é má ideia, não sr. Vou adoptal-a, 

Emquantonão houver escarrrdores que che • 
guem para as necessidades urgicas da capi-

A tal, o publico que cuspa para dentro. 
0 Em D. Maria a coisa j;i está em vigor. Pa­
~ 1 u o effeito, cada espectador paga mais meio 
~ tostão de ,êllo, . 

Entendeu o sr. Alberto Pimentel, comrnis­
sario regio·Ja reale,a dynastica junto da rea­
leza arristica do sr. Ferreira da Silva, que 
era inconveniente escupir em casa de Gil 
Vii:ente, que segundo o sr. Theopbllo Bra­
ga se a ssoava aos dedos. E logo o sr. Pimen­
tel enviou um regio papyrus ao patriarcha 
das bellas-artes, requisitando onze escarra­
dores (aquelle diabo tambem ainda não de­
cidiu se é escarrador que se deve dizer cu 
escarradeira) para a gente se desgostar para 
o lado quando entrar em scena alguma actria 
feia. 

Mas o patriarcha Abel, que anda com a 
mania dos safanões pegada e.não pensa n'ou­
tra coisa, msndou o officio com outro - ora, 
outro officio, meu amigo 1-a um makaven­
ko do ministerio das obras publicas, q ue é 
damnado para pigarros. 

Este gritou que não tratava da loiça e que 
n,o estava alli para chuchadeiras, salva a 
chuchadeira de I t,793.84z reis annuaes, que 
nií'o é coisa de cuspir, a não ser para o ar, 
!)ara cahir em cima de quem fizer tal desa­
cato ao edital. 

N'um commovente brinde feito pelo sr. 
visconde de S. Boaventura ao sr. visconde 
de S. Luiz de Braga, recentemente, disse s. 
ex.•, fazendo suas as palavras da Duse ao 
nosso amigo Braga : 

-- • Vous êtes irrésistible ! , . 
O sr. visconde de S. Luiz de Braga, moita, 

carrasco l Não tugiu nem mugiu. 

Pois é de estranhar. Porque ha dois vis­
condes irresistíveis. E se um é, evidente­
mente, o nosso querido Braga, o outro, di­
rá o nosso querido Bragra quem é. 

-~ .. " 

Ás vezes a gente chega a duvidar da ._;,. 
tencia de Deus. Palavra ! 

Esta vamos nós arreliadíssimos'por nos ter 
sahido oranco, quer djzer, sem premio, ver~ 
dadeiram,mte branco Rodrigues, um vígesi­
mo que nos custára 1 ;po40 par~ a loteria dos 
40 contos, quando lêmos nas Novidadts que 
a casa do Silva vendera a sorte grande, em 
bilh<<e inieiro, a um magico que já no anno 
passado, e tambem em bilhete inteiro, ap~­
nhara outros 40 contos muito parecidos com 
os d'este anno. 

Não sabemos, nem queremos saber, quem 
é este homem, p~r·a não termos a tentação 
de lhe pregar \lm tiro. Mas este diabo, que 
ha um aOJ)p apanhou 40 contos e que este 
afino agartou outros 40 e é capaz de não str 

~ 40 ve,;es·""'maior contribuinte, vale para nós, 
não duas Veks 40 contos, mas o Ali-Baba e 
os seu• 40 fodrões. 

! 

Que tal está o méco, hein? Ora veja 1d se 
não quer mais nada 1 

O IIOHH DOS MIUDOS 

Bilhetes Postaes 
D'.A P .A.RDDIA 

1.• aerle de 10 
200 réle 

20 réis cada um 

E:n Lisboa acham-se á venda nas lojas on­
de se vende a Parodia e na adminísttaoo, 
d'esre jornal, rua do Gremio Luzitano, 6,6-
,. •, para onde podem ser dirigidos quaess 
quer pedidos, acompanhados das respectivas 
1mportancias. 
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j O homem esverdel!,dO ! 

ou a Porta Myaterloaa do ae9niil~ doa Theaouro, doa 
aubterranMI do Caatello Maldito 

Grande romance historloo 

que não foi escripto pelo Snr. Faustino da Fonseca, nem 
pelo Snr. RO$:ha Martins. Nem tampouco pelo Snr. An· 
tonio de Campos Junior ! 

- Ah, bom! Se não. foste escripto pelo Faustino, 
nem pdo Rocha Martins, nem pelo Gampqs Junior .•. 
talvez te leia ... -dirá o ldtor ~migo. 

Pois ainda bem r Deve ler. E um romance extraor­
dinario, de .palpitante interesse, cheio da mais viva 
emoção. É um romance para ser lido com 38 graus de 
febre, á sombra. Não se imagina ! Não se póde forma.r 
uma idéa-<jue é o mesmo que acontece ao n?sso ami­
go Petra· Viana. Leiam, meus senhores e mmhas se-

O HOMEM ESVERDEADO ! 

Incomparavel, unico romance no seu genero que pó­
de ser lido pelo methodo de João de Deus, para ambos 
os sexos ! Para todos os sexos dos sexos, amen ! 

Nlo foi sem grande difficuldade que conseguimos 
obter os direitos da tractucção d'.esta estupenda obra­
e só Deus sabe que Jucta foi preciso sustentar para que 
a traducção não fosse feita nem pelo Snr. Freitas Bran­
co, nem pelo Snr. Eduardo Noronha, nem pelo Snr. 
Lemos de Napoles -que se julgam no direito de tra­
duzir tudo quanto ha para portuguez, incluindo as obras 
do Snr. Soisa Monteiro. Mas sempre o conseguimos, 
e assim podémos confiar essa traducção ao mesmo ca­
valheiro que traduziu a Bla11ci,ette, ou o Christiano de 
Sousa no se11 melhor papel, em 3 actos e um Chaby. 

Portanto, e por tão pouco (avulso 20 réis) vão os 
leitores da Parodia saborear, a começar n'est:> nu­
mero, o romance de maior phantasia e de mais com­
plicado entrecho historico que se conhece depois da at­
titude do Partido Progressista na questão do Convenio. 

A's pessoas que não souberem ler, a Parodia man­
da um professor a casa. 

PRIMEIRA PARTE 

PAMELA , A PERFIDA 
ou 

GAPITULO PIIIMEIIIO · 

RITO DA NOITE . 
, tDanto veneziano cuja côr variava entre o 

Onze horas e vinte minutos soavam no castanho e a côr de muro, o nosso homern 
relogio da torre de Nesles. vestia o colorido uniforme do cllm escossez 

Um homem, apparentemente adormecido, dos Mac'.O'Donndl. 
estava enco~tado ao parapeito da ponte dos As suas pernas enterravam-se e perdiam-. 
lnnocentes de Santa Catharina (hoje Po11te se,ou disendo melhor, pareciam enterrar. 
Alexandre Ili) e via, com um!olhar morúço, se e perder-se (porque effectivamente el. 
perpassar debaixo d'elle, o rio engrossado las tinham pé) n'umas altas botas de coiro 
com todas as lamu~co,:ntodas asignomini- escuro do Atlas. 
as da Cidade· Monstro (vulgo Paris.) Como dissemos no principio da historia, 

Melchior,:-porque não er~ outro, senão Melchior-porque não era outro senão elle 
•lle,-era Je estatbra mediana e o seu rosto -parecia estar mergulhado na mais profun-
aproximava-se ligeiramente d'uma oval. da n,editação. 

Apenr de n'essa epoca,secolo XVII, pou- Uma surda angustia se traduzia 00$ seus 
co mai$ ou menos, haver no uso da farpe]la menores gestos e nas breves palnras que 
uma liberdade que nto e,iste hoje, certa · fugiam dos seus labios hêrmeticamente (e-
mente os transeuntes se espantariam da ex- chados: 
tranha toilette do nosso heroe, ser por acaso -Pois que? diWI elle, ella ? Sim, ella 
houvesse transeuntes n'aquelle bairro affas- propria, essa maldicta ingleu. Paméla ! que 
tado e :lquella hora da noite; sob um amplo o ceu confunda ! Elia que trabalhou toda a 

vida para perder o meu bom ,enhor, ser 
agora a· amante do Rei J Oh ! Não ! Mil dia­
volos (600 diabos, pouco mais ou menos}. 

E então com a ajuda d'esse corte,ão do 
diabo, alma damnada d'il signor Mazzarino ... 

' Pois bem I Sobre a minha excellente acja­
ga de Toledo cujo punho ricament• damas­
quinado pelos primeiros ourives do mundo 
(Leitão & Irmão, Almier, R. Aurea, Reis & 
Filhos, Porto) eu juro bem solemnemente 
que farei alj!tuma coisa I J I • 

Assim fallou e soltando uma horrível e 
satanica gargalhada enterrou.se na mais ne­
gra obscuridade. 



CAPITULO li 

A' BORDA [)'AGUA 
Desde a praça de Grêve ao pequeno largo de Bussy, 

havia no dono de graça de 16 ... um complicado laby· 
rinto de ruasinhas estreitas e m~l cheirosas, onde raras 
vezes apparecia a policia (nnnca um guarJa -nocturno) e 
onde, á boquinha da noite se reuniam em fraterno con­
ví vio, todos os malandros, faquistas, larapios, e até mes­
mo alguns aleijadinhos da Cour des Miracles (Vtde Victor 
Hugo). 

N'nma especie de becco muito estreito, elevava-se no 
n.• 25, uma casa baixa que em nada se distinguia das ou­
tras e cujo aspecto extranho vos gelava o coração n'um 
ttrror indiscriptivel. 

" 

Centr~ de Publicações 
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Amido s,ms 
PORTO 

dt~~í:,~.~it:, e1;t1°:,.!fd~1::.!,~Ie ,~t.!0t:~:rr:°n~~~ 
u do largo d , Carmo, 6o. Ou 10 da noitl" , , 10 da m•· 
ohi oa casa da rua do A1m,id1, 3.41 . 

Só passados al­
guns minuto•,lon­
gos coroo seculos, 
elle viu entre abrir 
se um pequeno 
postigo gradeado, 
onde se emqua­
drou a cabeça es­
quisita d'um ho­
mem. 

D'um lado d áva para o palacio Je Boisflotté do outro 
~::;efi°:.ª o rio Sena; era, por con,equencia, uma casa • 

D•pois de ter deixado a ponte dos lnnocentcs de San- , 
ta Catharina, Melchior subira d'um folego a travessa de 
Oyson e entrando no dito becco eil-o, parado em frente 
do n.• 26, batendo na porta, com o cabo do punhal, umas 
pancadinhas repenica das e algo significa1ivas. 

~ 

YOST YOST 
Machlna 

de 89C1'8V81' 

L. M. LILLY 
B. fflllllllH, li 1. • C 

-Olá, bello ra­
paz, exclamou o 
velho-porque er.a 
elle,-crei o que te 
conheço, quem 
~uer que és. To­
davia, permitte­
me que, por pru­
dcncia te faça as 
perguntas do COS· 
tume. 

- Pois sim, bom velho, mas faça-as depressa. 
Então entabolou-se o seguinte dialogo : 
-Sangue e inferno. 
- Ossos de tibia e coronhas de pistola . 
-D'onde vem o vento esta noite ? 
-Dos subterraneos do Castello Maldito. 
-Quem deve ser o nlva<lor ? A aguia ou o porco ? 
-A aguia. 
-E, tu, meu rapai, quem ót,\u ? E's o irmão vingador Jo Cavalleiro de Malta ? 

- Sim, sou, sim, IÓ. N'este momento cahiram u cor­
rentes, a chave guinchou oa fechadura e a porta gyrou, 
gemendo sobre os gonzos enferrujados. 

-Seguc,me, dine o velho. 

CAPITULO Ili 

A CONSPIRAÇAO 
O velho, ou antes Booz-porquc era elle-en judeu·, 

contava cento e nove annos e meio (não parecendo ter 
mais que cento e sete) e de pequena estatura. 

Comtudo era bastante feio. 
Os seus olhos estavam encobertos com um par de lu­

netas, cujos vjdros eram: um, convexo e fumado, o outro 
con'cavo e tricolor, demonstrando assim uma vista nacu 
vulgllr. . 

Todavia a sua pelle acobreada e ~ranulosa denJnciava 
bem claramente, instinctos seculares de porcaria. 

... Depois de ter seguido por alguns instantes, n'um 
silencio mortal, um corredor muito e streito, Melchior, 
precedido do seu guia encontrou-se á entrada d'uma sala 
baixa, bumida e sombria, mas em compensação, terrivel­
mente enfumaçada. 

(Continúa no proximo numero} 

Porto 
fornectdoru da Cau Real Portusuu1, d1 C•J<• do 

Prc,identc da Republica do Bru il, da Diru toria da Sa · 
nid1de Publica do Pori, da Co.operativa Milhar PorlU• 
goua, da Santa Cau de Mi1ettcordla de Stnto, . 

As melhores marcr.s de vi11/ws do· Porto 
HUCIIS EM TOIO I MUHDO 

Oc que con11a o 9uc f1tt e 
vende• cu.a frcirc-Gravador• 
E' a unica no paiz htbilitaJ• e 
completa c:ID todo, o, rtmo , 
de--gr.atun, fabrica d( carim· 
bos e ~ua- mechinaa, aneis, ty 

\ ~:!!:&,~:r~ ~!~~1!:r.~i1/er~~; 
""'' r sen, 6nu. binoculo,, tolltira,, , ,' « retrato, a Crt)'Oll t moldurtt• 

, ,, armuem da, lelras o mllt•· 
du, figuro, centro, de me· 
za, manttigueiru ele de 1uxo 

prtnJas d~ copiar, ttlquetn de muar, .sortimento mcn~· 

~~u/ :'~\~1g•r:imbc,~~~a ·t,s~~:::.c:::;;, ::~: 
por-ttt etc etc, - IU1.zltem eatt cua. porque nlo c11,hte 
Cfual pua o que o a.to proprlttario tc-m fe ito ,·hgeni-

d T~t::h~~e 1;:;. Rt!"8~ OURO, 1S8 a 16~. 

Callista 
pedicuro 

JERONYMO FERNANDES 
1. JllPi Pl1TI, 41, 1.' 

/Frente Fara o Chiad tJ) 

Ei:~n~~\:f m~n:: d~ª!1::.: 
i,c.lo, mais moderno· procu . 
a.o, ati hoj!' C"oohcd dos. 

• . Ptd_M;e ao publico que ve· 
ite e 1c coo5,1;1ltor10 para ,e ccrtifictr dos •crdadclros 
mfü1gres que t1i te oper.n,. 
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O João das Machina& (vulgo Mendonça Cortez)-:~nde_'diabo estarão. o• 880 contos?? ••• 
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